
PROJETO DE LEI Nº. 131

de 12 de novembro de 2003
“Dispõe sobre a obrigatoriedade da colocação de filtros e utilização de água filtrada nos estabelecimentos que especifica”.

Art. 1º.   Os bares, lanchonetes e similares ficam obrigados a instalar filtros de água para uso dos seus funcionários e usuários.
Art. 2º.  Os estabelecimentos comerciais que preparam massa alimentícia para panificação e confeitaria devem, obrigatoriamente, utilizar água filtrada para preparo do produto.
Art. 3º.   Os filtros de água mencionados nesta lei devem ser afixados em pontos estratégicos, a fim de possibilitar sua correta utilização.
Art. 4º.  A não observância do disposto nesta lei sujeitará o estabelecimento infrator à multa que será estabelecida pelo Poder Público Municipal no decreto de regulamentação.
Art. 5º.   A fiscalização da aplicabilidade desta lei ficará a cargo do serviço de Vigilância Sanitária da Secretaria Municipal da Saúde.
Art. 6º.   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 12  de novembro de 2003.
Vereador SARGENTO CHAVARI
Autor
PROJETO DE LEI Nº. 131
de 12 de novembro de 2003
JUSTIFICATIVA




 São inegáveis os problemas causados à saúde pública pela utilização e ingestão de água de má qualidade. Entre as doenças transmitidas pela água temos cólera, amebíase, gastroenterite viral, hepatite e desinteria bacilar. Outros males causados por ingestão de água contaminada ou precariamente tratados são poliomielite, ascaridisíase, febre paratifóide, febre tifóide, giardíase e doenças respiratórias.



A adição de cloro à água com o objetivo de purificação é considerada uma das medidas de saúde pública mais importante da história. Mesmo em concentrações baixas o cloro reage com bactérias, eliminando-as em quantidade suficiente para tornar a água potável sem risco de infecção, mas o cloro também reage como compostos orgânicos presentes na água, como o clorofórmio e outros da categoria dos hidrocarbonatos halogenados. Os compostos se acumulam na urina e nas fezes. Mesmo assim, segundo estudo divulgado recentemente, as pessoas que bebem água clorada por períodos prolongados correm mais riscos de ter câncer na bexiga ou no reto. O estudo estima que cerca de 9% de todos os casos de câncer na bexiga e 15% dos casos de câncer no reto poderiam ser atribuídos ao consumo prolongado de água clorada.



E o que dizer da contaminação dos cursos d’água? Desnecessário nos alongarmos sobre os terríveis malefícios causados pela contaminação dos agrotóxicos. Outro sério problema é o tratamento de esgoto. Em pleno século XXI, cerca de metade do território nacional está sem tratamento de esgoto e, praticamente o Brasil inteiro está contaminado. Atualmente, 47,8% dos municípios brasileiros não têm rede coletora de esgotos. Dos que tem, 64,7% recolhidos em redes são despejados no meio ambiente sem tratamento algum. Isto significa que dos 25,6 milhões de metros cúbicos de esgoto sanitário gerados, 14,5 milhões são coletados, dos quais apenas 5,1 milhões recebem tratamento. Sem falar nos esgotos industriais, cuja carga orgânica total poder ser equivalente à dos esgotos sanitários. Podemos dizer que praticamente todos os cursos d’água estão contaminados de norte a sul do País. Um dado fundamental para preocupação da população em geral: os tratamentos de água de superfície mais usados são do tipo convencional e não estão aptos a destruir protozoários como cryptosporidium e giárdia, que são de veiculação hídrica. Na década passada, nos Estados Unidos – citamos referido país, pois lá os dados foram oficializados – o cryptosporidium causou um surto e provocou diarréia grave, chegando a levar à morte  pessoas  que  apresentavam  a  Síndrome  de  Imunodeficiência  Adquirida 
(AIDS), bem como outras situações que levam a um estado de imunodeficiência. Já a giárdia causa infecção do intestino delgado superior. Podem ocorrer lesões e alterações inflamatórias das células da mucosa do duodeno e jejuno. Os cistos da giárdia conseguem sobreviver dois meses em água potável (clorada) à temperatura de 8º C. É possível que um pequeno número de cistos viáveis ingeridos através da água sejam suficientes para iniciar a infecção do ser humano. No Brasil, as maiores ocorrências estão no Norte, Nordeste e Centro-Oeste, embora no Sul e Sudeste também se verifique a presença destes microorganismos.



O arrazoado acima serve para ilustrar e demonstrar a preocupação que todos devem dispensar à questão da água de má qualidade.



Foi o que nos levou a apresentar esta proposta, que visa fiscalizar estabelecimentos que tem intercâmbio direto com nossa população.
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